
 V
O

Z
 D

O
 C

A
M

P
O

 F
E

V
E

R
E

IR
O

 2015
F

E
V

E
R

E
IR

O
 2015 V

O
Z

 D
O

 C
A

M
P

O

D
e

k
a

lb
 la

n
ç

a
 c

a
m

p
a

n
h

a
 2

0
15

c
o

m
 o

 p
r

o
p

ó
s

ito
 d

e
 a

u
m

e
n

ta
r

a
 e

fic
iê

n
c

ia
 n

a
 p

r
o

d
u

ç
ã

o

S
a

la
 c

h
e

ia
 p

a
ra

 c
o

n
h

e
c

e
r a

s
 n

o
v

id
a

d
e

s
 d
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P
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a
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15
D

o catálogo renovado é de destacar
a varied

ad
e “6630”, lançad

a no ano
passado e agora em

 fase de consolidação.
Pela prim

eira vez constam
 a variedade

“6532” (tolerante ao C
ephalosporiu

m
) e a

“6340”, de ciclo 600 curto, um
a aposta

para o A
lto A

lentejo  e talvez tam
bém

para o R
ibatejo.

C
hegar com

 um
a variedade a este

patam
ar é um

 processo longo, “em
bora

hoje em
 dia seja m

ais fácil porque a
M

on
san

to d
isp

õe d
e sistem

as qu
e

aceleram
 o processo de m

elhoram
ento

genético convencional”. Tod
avia há

um
 determ

inado tem
po (5,6,7 anos) que

não pode ser saltado.
Sobre o C

ep
h

alosp
oriu

m
,  qu

e tem
en

cabeçad
o a lista d

e p
roblem

as
sanitários da cultura, o gestor de vendas
da M

onsanto adm
ite que o R

ibatejo está
a ser m

uito afetado, m
as sublinha que

com
 as variedades “6532” e “6031” a

em
presa terá o m

elhor portefólio a nível
de tolerância à doença.
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4
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M
a
ça

ro
ca

M
a
ça

ro
ca

 e
lá

stica
d
e
 g

rã
o
 d

e
n
ta

d
o
 e

p
ro

fu
n
d
o
. B

o
a

q
u
a
lid

a
d
e
 
d
o

g
rã

o
.C

a
u

le
B
o
m

 C
a
u
le

.

R
a
íze

s
B
o
m

 siste
m

a
ra

d
ic

u
la

r.

P
e
rfe

ita
 
a
d
a
p
ta

b
ilid

a
d
e

e
m

 to
d
a
s a

s co
n
d
içõ

e
s.

T
a
m

b
é
m

 in
d
ica

d
o
 p

a
ra

a
s zo

n
a
s d

e
 a

ta
q
u
e

m
é
d
io

 d
o

c
e
p
h
a
lo
s
p
o
riu
m

.

P
ro

d
u
çõ

e
s e

stá
v
e
is,

m
e
sm

o
 e

m
 co

n
d
içõ

e
s

a
d
v
e
rsa

s. To
le

ra
n
te

 a
g
o
lp

e
s d

e
 ca

lo
r e

 a
a
lta

s d
e
n
sid

a
d
e
s.

P
a
n
ícu

la
C

o
lo

ra
ç
ã
o

a
m

a
re

la
.

M
a
ça

ro
ca

C
o
m

 m
u
ita

s
fila

s. G
rã

o
 d

e
b
o
a
 
q
u
a
lid

a
d
e
.

P
a
n
ícu

la
A

d
a
p
ta

d
a
 à

s
zo

n
a
s d

e
 a

lta
s

te
m

p
e
ra

tu
ra

s.

M
a
ça

ro
ca

M
a
ça

ro
ca

 co
m

1
8
 fila

s e
 m

u
ito

p
o
u
co

 ca
ro

lo
.

F
o
lh

a
s

F
o
lh

a
s e

re
ta

s
p
a
ra

 
m

a
io

r
ca

p
ta

çã
o
 d

e
 lu

z.

C
a
u

le
F
o
rte

 e
re

siste
n
te

.

R
a
íze

s
M

u
ito

 b
o
m

 v
ig

o
r

d
e
 
e
m

e
rg

ê
n
cia

.

F
o
lh

a
s

L
a
rg

a
s e

 v
e
rd

e
e
scu

ra
s.

C
a
u

le
R

e
sistê

n
cia

à
 a

ca
m

a
.

R
a
íze

s
F
o
rte

s e
 co

m
g

ra
n

d
e

d
e
se

n
v
o
lv

im
e
n
to

.

A
 M

onsanto, em
p

resa d
etentora d

a m
arca

D
ekalb, reu

n
iu

 em
 É

vora m
ais d

e qu
atro

centenas d
e p

essoas a qu
em

 d
eu

 a conhecer
tod

a a sua estratégia para 2015. N
o fund

o esta
foi u

m
a reu

nião d
e lançam

ento d
a cam

panha
D

ekalb para 2015, m
as m

ais focad
a para o su

l
d

o p
aís, d

aí qu
e as intervenções se tenham

cen
trad

o essen
cialm

en
te n

a p
rod

u
ção d

e
m

ilho grão.
O

 gestor nacional d
e vend

as d
a M

onsanto,
José L

u
ís A

m
aro, ju

stificou
 a realização d

esta
in

iciativ
a co

m
 o

 facto
 d

e h
av

er m
u

ita
tecnologia p

ara com
u

nicar aos agricu
ltores

convid
ad

os. A
lém

 d
o catálogo d

e varied
ad

es
ren

ovad
o foi tam

bém
 d

esta form
a qu

e a
em

p
resa transm

itiu
 aos p

rod
u

tores qu
e está

atenta a tod
os os p

orm
enores d

a cu
ltu

ra d
o

m
ilho. O

u
 seja, a em

p
resa d

iz não se lim
itar

ap
enas à vend

a d
a sem

ente, m
as estar cad

a
vez m

ais p
reocu

p
ad

a com
 a agricu

ltu
ra d

e

p
recisão, eficiên

cia n
a rega, eficiên

cia n
a

u
tilização

 d
e recu

rso
s (...), “p

o
r isso

 o
principal objetivo é d

espertar nas pessoas que
há m

ais na cu
ltu

ra p
ara além

 d
a genética”.

E
m

bora a genética esteja m
u

ito avançad
a,

tam
b

ém
 é d

e su
b

lin
h

ar a co
m

p
o

n
en

te
tecn

ológica e as solu
ções agron

óm
icas, e

foi p
ara isso qu

e a em
p

resa qu
is cham

ar a
atenção, “até p

ara qu
e os p

rod
u

tores p
assem

a co
rrig

ir alg
u

n
s asp

eto
s e sejam

 m
ais

eficientes no m
ilho”. E

m
 resu

m
o, e d

e acord
o

com
 as p

alavras d
o gestor d

e ven
d

as, os
preços d

o m
ilho não estão m

uito anim
ad

ores,
p

or isso só resta u
m

a solu
ção: m

ais eficiência
na produção”.

C
om

 este encontro a M
onsanto p

rocu
rou

tam
bém

 m
otivar os agricu

ltores, qu
e, n

a
op

inião d
e José L

u
ís A

m
aro têm

 estad
o u

m
p

ou
co d

esm
otivad

os em
 relação à cu

ltu
ra d

o
m

ilho e se calhar até à agricultura. “Q
uisem

os
d

ar força às p
essoas p

ara o arran
qu

e d
e

cam
p

an
h

a e m
ostrar qu

e a em
p

resa tem
so

lu
çõ

es e co
n

h
ecim

en
to

 p
ara q

u
e se

co
n

sig
am

 b
o

as p
ro

d
u

çõ
es e seja u

m
a

cam
panha positiva para tod

os”.

U
m

a
 s

o
lu

ç
ã

o
 p

a
r

a
 c

a
d

a
a

g
r

ic
u

lto
r

Já a estratégia específica d
a M

onsanto para
esta cam

p
anha p

assa p
or “consegu

ir  colocar
o seu

 p
ortefólio d

a m
elhor form

a p
ossível na

casa d
o agricultor”. U

m
a recom

end
ação para

cad
a situ

ação, sem
 p

assar p
or u

m
a “receita”

igu
al p

ara tod
os. C

onselho qu
e toca asp

etos
com

o o h
íb

rid
o, a d

en
sid

ad
e e d

ata d
e

sem
enteira (...) p

ois, no entender da em
presa,

só desta form
a é que o agricultor vai produzir o

m
áxim

o e assim
 beneficiar da dim

inuição de
custos e obter econom

ia de escala, deixando
de precisar de estar tão preocupado com

 o preço
internacional. É

 nesta equ
ação qu

e entram
tam

bém
 as

 linhas pareadas (consultar V
oz do

C
am

po, jul’13, p. 20), abordadas na reunião  por
Pedro Pinho, um

 agricultor que este ano sem
eou

um
a grande área desta form

a e até fez serviço
para outros agricultores. M

as,  entra tam
bém

 a
eficiência na gestão d

a rega, u
m

 tem
a qu

e a
M

o
n

san
to

 
q

u
is 

d
esen

v
o

lv
er 

p
ara 

o
s

convidados da reunião e para o qual convidou
a A

quagri (em
presa especializada em

 serviços
e equ

ip
am

entos d
e gestão d

e rega) qu
e falou

sobre as n
ov

as m
ed

id
as agroam

bien
tais

d
irecionad

as p
ara a eficiência no regad

io d
o

m
ilh

o. N
ão p

od
em

 ser d
escu

rad
as ou

tras
tecn

ologias, 
ap

resen
tad

as 
p

or 
ou

tros
resp

on
sáv

eis d
a M

on
san

to, p
ara q

u
e o

agricultor consiga aproxim
ar-se d

os núm
eros

auspiciados (20 toneladas por hectare). E m
ais

u
m

a vez José L
u

ís A
m

aro ju
stifica a p

osição
d

a M
on

san
to ao su

blin
h

ar qu
e “com

o o
agricu

ltor não dom
ina o preço do produto que

vende, só tem
 um

a solução, que é produzir o
m

áxim
o que puder”.  A

pesar das resistências
com

uns à m
udança, reconhece que m

esm
o assim

os agricultores têm
 aderido bem

.

P
la

ta
fo

r
m

a
 n

o
 B

a
ix

o
 A

le
n

te
jo

 e
s

tá
 a

 c
o

n
s

e
g

u
ir

tr
a

n
s

m
itir

 e
n

s
in

a
m

e
n

to
s

 e
 d

e
m

o
n

s
tr

a
r

a
s

 p
o

te
n

c
ia

lid
a

d
e

s
 d

e
s

ta
 c

u
ltu

r
a

 n
a

 r
e

g
iã

o

P
ara qu

e os agricu
ltores consigam

 atingir estas m
etas e p

atam
ares a M

onsanto tem
tam

bém
 d

esem
p

enhad
o o seu

 p
ap

el no cam
p

o, o qu
e com

eçou
 p

ela instalação d
a su

a
p

lataform
a agronóm

ica no B
aixo A

lentejo (consu
ltar V

oz d
o C

am
p

o, ou
t’12, p

p
 24 a 27)

com
 o propósito d

e transm
itir ensinam

entos e d
em

onstrar as potencialid
ad

es d
esta cu

ltu
ra

na região. E
sta é já a quarta cam

panha em
 que a plataform

a se encontra em
 funcionam

ento e
tod

os os verões continu
a a d

em
onstrar qu

e o m
ilho é u

m
a cu

ltu
ra rentável, qu

e se ad
ap

ta
p

erfeitam
ente ao A

lentejo. E
 este é o cam

inho qu
e a em

p
resa vai segu

ir, d
esenvolvend

o
ensaios e exp

erim
entações e d

ivu
lgação d

e resu
ltad

os. A
lém

 d
isso o acom

p
anham

ento
d

ireto no terreno é assegu
rad

o p
or u

m
 técnico qu

e d
e u

m
 ano a esta p

arte trabalha
exclu

sivam
ente no B

aixo A
lentejo.
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ã
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sé
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e
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e
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 (1
)

P
e
d
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ice

n
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 (2
)

Jo
sé

 M
a
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z P
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d
a
d
e
 (3

)
S
o
cie

d
a
d
e
 P

a
rre

ira
 C

a
n
o

F
u
n
d
. E

u
g
é
n
io

 d
e
 A

lm
e
id

a
 (4

)
H

o
rtíco

la
s d

a
 B

o
te

lh
a

S
o
c. A

g
. Q

u
in

ta
 d

o
 M

e
irin

h
o

P
a

rtic
ip

a
n

te
s

 
n

a
 

m
e

s
a

 
re

d
o

n
d

a

A
 reu

nião d
e ap

resentação d
a C

am
p

anha
D

ekalb 2015 iniciou
-se com

 T
iago P

into, d
a

A
N

P
R

O
M

IS – A
sso

ciação
 N

acio
n

al d
o

s
P

rod
u

tores d
e M

ilh
o e Sorgo, qu

e fez u
m

a
ap

resen
tação

 g
eral so

b
re a ev

o
lu

ção
 e o

p
resente d

a cu
ltu

ra no nosso p
aís.

A
 m

esa red
o

n
d

a co
n

to
u

 ain
d

a co
m

 as
in

terv
en

çõ
es 

d
e 

Jo
rg

e 
N

ev
es, 

em
rep

resentação d
a organização d

e p
rod

u
tores

A
G

R
O

M
A

IS, 
co

n
sid

erad
a 

a 
m

aio
r

“con
cen

trad
ora” d

e m
ilh

o d
o p

aís. N
ão se

m
ostrou m

uito otim
ista relativam

ente à próxim
a

cam
p

an
h

a até p
orqu

e, avan
çou

, h
á m

u
ito

prod
uto em

 stock e o próprio preço d
o petróleo

não está a aju
d

ar. Sobre A
lqu

eva reconheceu
que tem

 m
uito potencial para crescer m

as tanto
os p

reços d
e m

ercad
o com

o o d
a p

róp
ria águ

a
estão a criar algu

ns cond
icionalism

os.
Jaim

e P
içarra, secretário-geral d

a IA
C

A
 –

A
ssociação d

os In
d

u
striais p

ara A
lim

en
tos

C
om

postos para A
nim

ais – para quem
 a indústria

d
os alim

entos com
postos para anim

ais é a m
aior

consum
idora do m

ilho nacional, reconheceu que a
produção está a responder às necessidades desses
clientes, consid

erand
o o m

ilho português um
p

rod
u

to d
e qu

alid
ad

e. A
p

esar d
a vontad

e e
in

teresse em
 realizar m

ais con
tratos, Jaim

e
P

içarra não d
eixou

 d
e m

encionar os p
reços,

m
ostrand

o algu
m

a abertu
ra para continu

ar no
ru

m
o até agora traçad

o.
Já P

ed
ro L

agoa, d
eu

 u
m

a visão geral d
a

em
p

resa R
A

P
O

R
A

L
 sobre o m

ilho grão e a
resp

etiva ap
osta em

 estru
tu

ras d
e secagem

 e
arm

azenagem
 d

e grão. A
 m

od
eração cou

be a
B

u
lhão M

artins p
rod

u
tor, ad

m
inistrad

or d
a

C
ersu

l, e m
em

bro d
a d

ireção d
a A

nprom
is qu

e
n

o fin
al d

estacou
 a p

referên
cia p

elo m
ilh

o
p

ortu
gu

ês e a relação com
 a p

róp
ria ind

ú
stria.

D
a p

lateia su
rg

iram
 alg

u
m

as q
u

estões,
sobretu

d
o relacionad

as com
 o p

reço d
a águ

a,
bem

 com
o se a indústria não poderia pagar m

ais
p

elo m
ilho p

ortu
gu

ês com
p

arativam
ente ao

m
ilh

o im
p

ortad
o. U

m
 p

ou
co em

 jeito d
e

resp
osta, Jorge N

ev
es d

eixou
 u

m
 rep

to à
A

n
p

rom
is e à IA

C
A

 p
ara qu

e d
efin

am
 os

parâm
etros de qualidade para que o m

ilho passe
a ser p

ago d
e acord

o com
 esses critérios. Foi

um
a proposta bastante aplaudida pela plateia.
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